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01. (PMM/Educação) Em reportagem de 
janeiro de 2018 no Diário do Amapá lê-se o 
seguinte: 

O setor do agronegócio vive um momento 
de franca expansão no Amapá, tendo 
registrado um forte aumento no volume de 
produção no ano passado, levando um 
produto, em especial, ao patamar de 
terceira maior riqueza exportada para 
países como China, Espanha, Israel e 
México. 


https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/entrevista/Adaptado 


O produto em expansão 
no estado é 

(A) a mandioca. 

(B) a banana. 

(C) o milho. 

(D) o feijão. 

(E) a soja. 
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Resultados definitivos 


Local 
| “imapá - | 








Produto 
| Lavolira permanente -—- | 





Lavoura permanente | Amapá 

Área colhida - 3.713 hectares 

Número de estabelecimentos - 6.167 estabelecimentos 
Número de pés - 5.591 (1000) unidades 

valor da produção - 29.085 (x 1000) R$ F 





Lavoura permanente | Amapá 

Área colhida - 3.713 hectares 

Número de estabelecimentos - 6.167 estabelecimentos 
Número de pés - 5.591 (x1000) unidades 

Valor da produção - 29.085 (x1000) R$ 


Ranking - Lavoura permanente do 
Amapá por Área colhida 


em hecigres 


282 





Açai - Fruto Banana Cupuaçu Laranja Pupunha - Coco-da-baia Maracujá 
Cachos de 
frutos 


Ranking - Lavoura permanente dos 
Municípios do Amapá por Area colhida 


em hectares 


1. Porto 
Grande 
2. Mazagão 


N 
do 
N 





3. Pedra Branca 
do Amaparí 
4. Macapá 





5. Santana 


6. Vitória do Jari 170 
f. Laranjal do 7163 
Jari 

8. Ferreira 14? 
Gomes 

9. Itaubal 120 
10. 120 
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o] 


Tartarugalzinho 


Ranking - Lavoura permanente do 
Amapá por Número de 
estabelecimentos 


em estabelecimentos 





Pupunha - Coco-da-baia Caju - Fruto Outros 
Cachos de 


frutos 


Ranking - Lavoura permanente dos 
Municípios do Amapá por Número de 
estabelecimentos 


em estabelecimentos 


1. Porto 
Grande 

2. Pedra Branca 
do Amaparí 

3. Mazagão 

4. Oiapoque 

5. Macapá 

6. Santana 

*. Ferreira 
Gomes 

8. 
Tartarugalzinho 
9. Vitória do Jari 
10. Serra do 
Navio 





Ranking - Lavoura permanente do 
Amapá por Número de pés 


em (X7000) unidades 





CC CcaA 


Açai - Fruto Banana à Laranja Caju - Fruto Coco-da-baia Maracujá Dutrps 





Ranking - Lavoura permanente dos 
Municípios do Amapá por Número de 


pés 


em (x 7000) unidades 


Le. PET TO 
Grande 

2. Pedra Branca 
do Amaparf 

3. Mazagão 


4. Santana 

5. Macapá 

6. 
Tartarugalzinho 
7. Oiapoque 

8. Laranjal do 
Jari 

9. Itaubal 

TO. Ferreira 
Gomes 
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Ranking - Lavoura permanente do 
Amapá por Valor da produção 


em (x1000) R$ 





Açaí - Fruto Banana Pupunha - Maracujá Coco-da-baia Outros 
Cachos de 


frutos 


Ranking - Lavoura permanente dos 
Municípios do Amapá por Valor da 


produção 
em (x1000) R$ 


1. Porto 
Grande 

2. Itaubal 

3. Mazagão 

4. Macapá 

5. Pedra Branca 
do Amapari 

6. Santana 

*. Oiapoque 

S. 
Tartarugalzinho 
9. Ferreira 
Gomes 

10. Laranjal do 
Jari 
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osro 





Resultados definitivos 
Local 

| “imapá - | 
Produto 

| Lavoura temporária E | 





Lavoura temporária | Amapá 


Área colhida - 19.736 hectares 
Número de estabelecimentos - 10.465 estabelecimentos 


valor da produção - 108.797 (x1000) R& 
14 





Lavoura temporária | Amapá 
Área colhida - 19.736 hectares 
Número de estabelecimentos - 10.465 estabelecimentos 


Valor da produção - 108.791 (x1000) R$ 


Ranking - Lavoura temporária do 
Amapá por Área colhida 


em hectares 





Soja - Grão Mandioca Milho - Grão Abacaxi Melancia Abóbora, Arroz - Com 
(aipim, moranga, casca 
macaxeira) jerimum 
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Ranking - Lavoura temporária dos 
Municípios do Amapá por Area colhida 


em hectares 





1. Macapá 
2. Itaubal 


Tartarugalzinho 








4. Pedra Branca 145 
do Amaparí 

5. Porto 1.056 
Grande 

6. Mazagão = 558 
*. Oiapoque Es 6/1 
8. Laranjal do 453 
Jari IN 

9. Santana ii 356 
10. Vitória do | 355 
Jari Il 
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Ranking - Lavoura temporária do 
Amapá por Número de 
estabelecimentos 


em estabelecimentos 





Mandioca Abacaxi Melancia Arroz - Com 
(aipim, açúcar moranga, casca 
macaxeira) jerimum 


Ranking - Lavoura temporária dos 
Municípios do Amapá por Número de 
estabelecimentos 


em estabelecimentos 





1. Oiapoque 

2. Pedra Branca 
do Amaparí 

3. Macapá 















4. Mazagão 109% 
5. Porto 7.07 
Grande 

6. Santana 920 
f. Laranjal do 4169 
Jari 

S. 21 


Tartarugalzinho 
9. Vitória do Jari 
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10. Calçoene 


Ranking - Lavoura temporária do 
Amapá por Valor da produção 


em (x1000) R$ 


833 


DR 
Mandioca Soja - Grão Melancia Milho - Grão Abóbora, Cana-de- Outros 


(aipim, moranga, açúcar 20 
macaxeira) jerimum 





Ranking - Lavoura temporária dos 
Municípios do Amapá por Valor da 


produção 
em (x7000) R$ 


1. Macapá 

2 (IA POCULIE 

3. Itaubal 

4. 
Tartarugalzinho 
9 Porto 
Grande 

6. Pedra Branca 
do Amaparí 

/. Mazagão 

S. Santana 


9. Laranjal do 
Jari 

TO. Ferceirro 
Gomes 
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02. (PMM/Educação) A importância econômica 
da região conhecida como Serra do Navio deve-se 
a exploração 

(A) de ricas jazidas de manganês, concedidas à 
ICOMI nos anos de 1950. 

(B) de minério de ferro, levada a cabo pela Vale do 
Rio Doce desde os anos de 1960. 

(C) de ricas minas de ouro, extraído desde os anos 
de 1980 pela Anglo American. 

(D) de minas de zinco, beneficiadas pela 
Bethlehem Steel desde os anos de 1970. 

(E) do petróleo, que vem sendo administrada pela 
Petrobrás desde os anos 2000. 


O MANGANÊS DA SERRA DO NAVIO 





Porto Ségtana 





Tabela 5: Destinação do minério de manganês extraído das minas da 
Serra do Navio, Amapá (em toneladas). 


A Sri A Sri E e 
Ano DE caça ol Brasil Europa Asia Africa Total 
Norte Sul 


1957 668.275 668.275 
1958 614.096 614.096 
1959 752.811 130 752.941 
1960 746.327 es? 14.071 760.655 
1961 783.773 420 14.030 3.361 801.584 
1962 685.581 S0o2 685.853 
1963 ed E poa Ds Dr 5:226 99 816.452 
1964 430.052 19.548 55.701 256.104 37.695 798.900 
1965 429.344 TT 50 ELAS aI 82.795 IG. IS 
1966 426.281 70.195 64.748 761.174 
1967 e44.5383 11.898 228.586 36.644 521.661 
1968 451.752 3 500.925 72.807 1.025.487 
1969 407.605 12.716 587.049 aI.36a 1.036.732 
1970 ZO ZA 9.839 558.844 ae.3so 1.298.144 
1974 578.744 30.041 10.855 936.294 82.562 1.638.496 
1972 425.449 ea.o75 11.705 614.662 4d sal 1.118.652 
1973 563.985 20.562 43.971 622.088 aa 1LsBS 1.273.059 
1974 449.034 45.821 55.300 703.152 42.669 1.295.976 
1975 527.177 55.489 ZE GE 548.086 50.336 1.254.057 
1976 441.781 52.795 25.118 502.631 50.035 1.072.360 
1977 181.615 33.671 96.676 284.004 595.966 
1978 129.562 20.904 53.570 502.054 76.998 783.088 
1979 174.098 s7.eara 84. 238 736.447 183.100 26.596 1.231.754 
1980 73.106 21.584 204.151 790.054 137.959 1.226.854 
1981 102.481 26.906 148.673 586.174 123.411 987.595 
1982 67.413 36.775 183.508 505.306 104.397 897.399 
19883 42.324 43.500 176.536 601.765 14.498 878.623 
1984 93.594 24.496 199.598 544.032 22.700 884.420 
1985 37.478 32.995 195.094 494.221 101.327 911.115 
1986 54.702 50.582 220.219 345.919 40.179 PEIES 
1987 fO.774 34.064 192.291 424.070 721.199 
1988 Liz. 876 LOZ-150 200.428 529.637 954.591 
1989 39.670 72.505 155.384 399.896 667.455 
1990 19.914 73.082 70.630 392.940 556.566 
1991 11.391 71.688 75.795 259.537 82.958 501.369 
1992 32.185 69.961 160.090 174.586 15.879 9.999 522.100 
1993 47.091 67.075 145.136 323.233 2aS. 997 612.532 
1994 29.588 91.230 56.361 231.644 88.569 23.020 520.412 
1995 42.846 95.506 9.285 287.818 15.011 13.008 463.474 
1996 18.675 85.475 40.097 125.480 64.228 15.314 349.269 
1997 54.338 10.898 30.670 63.631 159.532 


Total 12:580:571 





Fonte: Elaboração do autor, com base em ICOMI (1997, p. 105). 
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Tabela 1: Relação de prédios nas vilas Serra do Navio e Amazonas, 
edificados pela ICOMI, Amapá. 


. Vila Vila 
Tipo da construção | 
Serra do Navio| Amazonas 


Residencial 

Casas de pessoal administrativo DO 02 
Casas de operários categorizados (3 quartos) 04 tá 
Casas de operários sem qualidade (3 quartos) 128 108 
Casas de operários sem qualidade (2 quartos) ojo Z 
Conjuntos residenciais para solteiros 

Para pessoal administrativo (aposentados) 40 30 
Para operários categorizados (aposentados) 48 24 
Para operários sem qualificação (aposentados) o ta 
De uso coletivo 

Prédios com diversas finalidades 18 16 


Fonte: ICOMI (1960, p. 16). 3 


Tabela é: Estimativa da evolução populacional da Vila Serra do Navio € 
do Amapa. 





Vila Serra do Navio 


Ê 
1949 0,00% 04.00 
1946 0,00% 09.096 
1950 GOUU 414% 46.200 
1900 aU) 3,04% 09.009 
1910 9500 2,69% 116.460 


JO) 9500 0,09% 410.049 


Fonte: Elaboração do autor, com base em Vergolino (4004). 


Nota: Valores estimados para a Vila Serra do Navio. A 
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Tabela 4: Reinvestimento realizados, no Amapa, pelos controladores 


da ICOMI 1000 (US$ 2003). 
Investimentos 

Pelotização 51.999 
Industria açucareira 4.080 
Instituto Regional de Desenvolvimento do Amapá 1.004 
Bruynzeel Madeira 5.A. 42.040 
Amapá Florestal e Celulose 46.100 
Companhia Dendê do Amapa 13.400 
Companhia Progresso do Amapá 4.94] 
Companhia Ferro-Ligas do Amapá 51.156 
Outros Investimentos 64.909 
Total 267.409 


Fonte: Elaboração do autor, com base em ICOMI (1997, p. 106). 
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03. Um fato econômico ocorrido no espaço amapaense no início da década de 1990 
que gerou consequências negativas para a sociedade e ao ambiente natural do 
Estado foi 


A) a criação da Empresa Bruynzeel de Madeira S/A (BRUMASA), com 
objetivo de produção de cavaco de madeira para a fabricação de 
celulose e compensados destinados ao mercado externo. 

B) a fundação da Mineração e Metálicos S/A (MMX), com objetivo de 
extração de minérios de ferro nos municípios de Santana e Pedra 
Branca do Amapari. 

C) a implantação da Área de Livre Comércio de Macapá e Santana 
(ALCMS), voltada basicamente para a comercialização de produtos 
importados. 

D) a instituição do Parque Nacional Montanhas do Tumucumagque, 
criado para proteger várias nascentes de rios que alimentam a bacia 
amazônica. 

E) o estabelecimento da Indústria, Comércio e Mineração S/A 
(ICOMI), uma empresa transnacional voltada para a exploração de 
minério de manganês na Serra do Navio. 


Áreas de livre comércio da Amazônia 








(ss esmas cr o Bosvistas 
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do Sul | | 
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Área de Livre Comércio de Macapá/Santana (AP) 
Criada pela Lei nº 8.387/1991 e 
regulamentada pelo Decreto nº 517/1992, a 
ALC de Macapá e Santana foi implantada 
oficialmente em março de 1993, ocupando 
uma área de 220 quilômetros quadrados. A 
economia é baseada na agricultura, 
mineração, extração de madeiras, pecuária e 
piscicultura. A ALC está localizada em região 
de fronteira com a Guiana Francesa, com 
atividades voltadas à importação nacional e 
estrangeira. 
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04 (PC/AP) A Zona Franca Verde é 

(A) a formação de corredores de proteção ambiental 
em áreas onde a biodiversidade esteja comprometida. 
(B) o incentivo do Governo Federal para produção 
industrial de bens com predomínio de matérias- 
primas de origem regional. 

(C) a regulamentação das áreas agrícolas destinadas a 
acolher agricultores especializados em cultivos 
orgânicos. 

(D) a ampliação do desenvolvimento sustentável nas 
áreas de maior concentração de pecuária bubalina. 

(E) o fortalecimento da agricultura familiar, necessária 
para tornar o Estado autossuficiente nos produtos da 
cesta básica. 


Áreas de livre comércio da Amazônia 
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Tabatinga/AM 


Cruzeiro | ! 
do Sul | | 


Erasileta - 
EntaciolandialÃo Guajara =MirimiRO 
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Zona Franca Verde é o mais novo esforço do 
governo federal voltado ao desenvolvimento 
socioeconômico das Áreas de Livre Comércio 
(ALCs). O objetivo é estimular de forma 
responsável a industrialização na Amazônia, 
de modo a garantir a sua preservação e, ao 
mesmo tempo, valorizar o aproveitamento de 
sua biodiversidade, contribuindo para que a 
matéria-prima regional se torne a base para o 
desenvolvimento sustentável, com produção 
de alto valor agregado e garantia de geração 
de emprego e renda na Amazônia. 


Esse novo estímulo ao 
desenvolvimento regional se dá 
através da isenção do Imposto sobre 
Produto Industrializado (IPI) para 
produtos em cuja composição haja 
preponderância de matéria prima 
regional, de origem vegetal, animal ou 
mineral, resultante de extração, coleta, 
cultivo ou criação animal na região da 
Amazônia Ocidental e Estado do 


A Zona Franca Verde foi criada pela Lei nº 
11.898/2009, e regulamentada pelos Decretos 
nº 8.597, de 18 de dezembro de 2015, e nº 
6.614, de 28 de outubro de 2008, que 
preveem a isenção do Imposto sobre Produto 
Industrializado (IPl) nas ALCs de Tabatinga, no 
Estado do Amazonas; Guajará-Mirim, no 
Estado de Rondônia; Macapá e Santana, no 
Estado do Amapá; Brasileia/Epitaciolândia e 
Cruzeiro do Sul, no Estado do Acre; e Áreas de 
Livre Comércio de Boa Vista e Bonfim, no 
Estado de Roraima. 


05. Considere as seguintes afirmações sobre a 
agropecuária do Amapá. 

|. O rebanho bovino do estado é o maior da região 
amazônica. 

|. Os bubalinos são mais numerosos que os bovinos. 
III. A área destinada à pastagens é mais extensa que 
a destinada aos cultivos. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

(A) 1. 

(B)lell 

(C)lelll 

(D) le ll 

(E) II 


Pecuária Amapaense 


Dados de rebanho bovino e bubalino no Brasil — 2017 


População População 
Bovinos Bubalinos 


(Nº cab.) 


Mato Grosso do Sul 


(Pará 
1813422 
Piau o A 6464 gal 


11.089 902 
Sergipe 1.122.091 
8 737.740 


Fonte: Serviço Veterinários Estaduais 
Data de Atualização: 13/03/2018 





Ranking - Todos do Amapá por Número 
de estabelecimentos 


em estabelecimentos 


1.709 1.325 851 GEd Ass 161 aa” 





Galináceos Suinos Patos, Bubalinos Bovinos i Óvinos Outros 
gansos, 
marrecos, 
perdizes e 
faizões 


Ranking - Todos do Amapá por Efetivo 
do rebanho 


em cobeços 














223.803 21 2.000 35.981 31.193 257.895 q.838 2/2s 
DS DEESEEEE na nee EE 
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Eu t ! e 
Bubalinos Galináceos i ã Suínos L Ovinos Dutros 
gansos, 
Mmarreçcos, 


perdizes e 
faisões 





Estabelecimentos 
Nº de estabelecimentos: 8.507 estabelecimentos 
Área dos estabelecimentos: 1.506.294 hectares 


Área irrigada: 59.034 hectares | 1.417 estabelecimentos 


Utilização das terras 


em hectares 


4% 





lavouras pastagens 
SS matas/florestas SS outros 


Lavouras 








Permanentes 


O Temporárias 
OS Flores, estufas, casas de vegetação 


Pastagens 





S&S Naturais 
O Plantadas em boas condições 
O Plantadas em más condições 


Técnicas de cultivo 


Uso de adubação 


/4,5 1% 6.217 prop 





Química 

Orgânica 

Química e orgânica 
Não fez adubação 


Uso de agrotóxicos 


8 /% 7.307 prop 





Utilizou 
& Usa, mas não precisou utilizar 
& Não utilizou 


SSIBGE 





O Censo Agro 20717 nos permite conhecer 


os estabelecimentos agropecuários e os 
trabalhadores rurais, bem como quantificar 4a S 1 3 3 5 Lavoura 
o que é produzido na lavoura, na pecuária e E: 2.84 pt a dem doca maço dores E 
também na agroindústria. Sa oo" mil toneladas 
agropecuários Soja em grão 
cultivam a mandioca. produzida em 16 EO 
1, 5 A produção estadual foi estabelecimentos 


ES A SS O a | Area de 36,2 mil toneladas. agropecuários. 
mil EEE de ha 


Area dos 8,5 mil estabelecimentos 


agropecuários do estado. 
o É E 5 - Lavoura 
mail , mil permanente (1) 


Número de estabelecimentos toneladas Ee - 
agropecuários, por municípios Ee Rea 
produziram 


GAS CURSA êca ia Produção de açaí 
(fruto) em 1,9 mil ge a toneladas 
estabelecimentos. ERC = 


[1] Até 350 


E De351a5s00 
E Deso1a1000 = 224 Ê 
Ea 12 mil mil Pecuária 


bras ts seo O 40 | ss Sig ip sp e E Si Pas e 0 af 








E Acima de 3 000 
Cabeças de aves Efetivo de 
(galinhas, galos, bubalinos. 
Utilização Área Em relação frangas e frangos). 
eras ipaeceioSpnad np e Sad Er aseSo= diemeioçito A produção de ovos 
Lavouras atingiu 302 mil dúzias. 
Permanentes 1,4 Ea 
Temporárias 2,9 Bs 
goes 25.7 as PE 
Plantadas 41 Ss = Número de pessoas 
Matas 3 1 mi | ocupadas em atividades 
Naturais 59,5 agropecuárias. 
Plantadas 3,8 a 
So des uno a Eca iê Ea Abgecomunica EI fibgeoficial E Gtscsras: fibgeoficial 


procure o IBGE. wwvwribge.gov.br 0800 721 8181 








Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006/2077. 
(1) Para estabelecimentos com 50 pés e mais em 30/09/2017. 


06. (Rodrigo Bandeira - 2018) Julgue os itens sobre o 
Corredor Norte de escoamento de grãos na 
Amazônia: 

|. Corresponde a um sistema bimodal de transporte 
por utilizar rodovias e hidrovias com a finalidade de 
escoar os grãos. 

||. Corresponde à nova rota para escoamento de grãos 
do Centro-Oeste do Brasil pelo nordeste da Amazônia. 
III. Utiliza a rodovia federal BR 163 e os rios Tapajós e 
Amazonas para escoamento dos grãos, especialmente 
de soja. 

IV. O município de Santana/AP é um dos destinos dos 
grãos que são estocados e posteriormente enviados 
ao mercado externo. 


Estão corretas: 

A) Apenas le ll 

B) Apenas llle IV 
C) Apenas |, Ilelll 
D) Apenas Il, Ille IV 
E) Todas 
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ADMINISTRAÇÃO Companhia Docas de Santana - CDSA 
LOCALIZAÇÃO 


Na margem do Rio Amazonas, no canal de Santana, em frer 
Macapá, capital do Estado do Amapá. € 


Latitude: 0º 4" N 

Longitude: 51º 10'W 

Endereço: Rua Cláudio Lúcio Monteiro, 1380 — Novo Horizo! 
CEP: 68925-000 — Macapá — AP 

Fone: 96 3314-1200 /3314-1205 

Site: www.docasdesantana.com.br 


ÁREA DE INFLUÊNCIA 


Compreende o Estado do Amapá e toda bacia amazônica « 
Porto de Munguba; Porto de Santarem; Porto de lItacoatiar 
Porto de Itaituba, os municípios paraenses de Afuá e Cr 
noroeste da ilha de Marajó. 


07. Sobre o Projeto Jari é correto afirmar que: 

a) É um projeto instalado entre terras dos Estados do 
Pará e Amapá, que visa principalmente a extração do 
Caulim, e secundariamente a Celulose, a 
bubalinocultura e a rizicultura. 

b) É um projeto estabelecido entre terras dos Estados 
do Amapá e Pará e visa principalmente a exploração 
do Manganês em Serra do Navio, voltando-se para a 
exportação, principalmente para os EUA. 

c) É um projeto agroflorestal e está instalado entre o 
Estado do Amapá e Pará desde 1953, e visa 
principalmente a produção de pasta de Celulose, que 
ocorre em sua usina instalado em frente ao 
Beiradinho, atual Município de Vitória do Jari. 


d) É um projeto agroflorestal e está implantado no Amapá, às 
margens do Rio Jari, o projeto cobre uma área de 1,2 milhão de 
hectares, e tinha como objetivo inicial produzir a rizicultura 
(arroz), bubalinocultura (búfalos), suinocultura (porcos) e 
celulose, no entanto só este último vigorou com eficiência. Sua 
fábrica de produção de Celulose e sua unidade geradora de 
energia encontram-se em terras amapaenses, onde se extrai 
também o Caulim no Morro do Felipe, na porção meridional do 
Estado, e posteriormente é transportado por um mineroduto 
sob o Rio Jari até o porto de Munguba-Pa. 

e) É um projeto agroflorestal e está instalado em terras 
amapaenses e paraenses, na porção sul do Estado do Amapá. 
Para produzir papel, Ludwig comprou uma fábrica no Japão, 
que foi rebocada em duas etapas (uma plataforma de geração 
de energia e outra de produção de Celulose) e instalada às 
margens do Rio Jari. 


74 


AÇÕES SOCIAIS 





a 
aipadádes 
ao aodo 
[ 
CELULOSE ra art 
: | raso corindaonárias 
f tática tema 
de produção ce 40 mil aeraiariaas 
abrriritada fu 
ni MO rs 
tem certihcacdodoForest | FLORESTAS NATIVAS 
Stwerardship Counal(PSC) di SEndiceatA 
| demadeira 
| pt g ccloamblentas 
AGRICULTURA Irib rd 
k E FOMENTO 
Los 
se 
em áreas degradadas & 
Piciouum programado 
tormento !oristal 
PRODUTOS 
NÃO MADEIREIROS 
O Orsaestuda ativos da 
rt e. O 
pr ds TERNIT RO 
incsirias ck alimentos, dO Janitemuena área 
cosmética o tarmacéuica del Trrilhão de hectaras 


Ray = eqplénta 980) 
PONTE, GRUPO GRSA Mirritóriodo Singpe 72 








+ >Monie. 
Dourado 











RIO JARI 





e) te 
= 
8 
m 
E 
Mg 
[ai 
di 


Monte Dourado 


















ta de Monte | 


É | - aum 





| E E. = 


| 


F « 
E o SE ti di di 
E” E - É , 





Vitória do Jari Bs 


sm ua 








Jari Celulose 




















— CADAM 







MINA di 
Vitória do Jar 





PORTO m 
Munguba 
Almeirim 





TS Se» -MitóriadoJari/AP- — 


— A Ea mo im Tata ms e a Er Et A aa el = a Eta do a E mami 
. Sim te mig dci EE dep E a Da: ER 
ET ; = q DIE = 


e: rn rm Fe sam 









Minado Felipe 
Vitória do Jari/AP 





08. Sobre o estabelecimento da Rodovia Transguianense 
é correto afirmar que: 

a) É um projeto que visa criar uma interligação rodoviária 
entre o Amapá e o Platô das Guianas através da ampliação 
da Rodovia BR 156, também denominada de Perimetral 
Norte, o que facilitará a comercialização e o intercâmbio 
cultural entre o Brasil e a França. 

b) É uma rodovia que está sendo estabelecida entre o 
Amapá e o Platô das Guianas e que visa a intensificação 
das trocas comerciais entre ambos, através da ampliação 
da Br-156, que interligará o Amapá com a Guiana 
Francesa, Suriname e Guiana com o objetivo de facilitar o 
escoamento da produção amapaense e de pessoas, já que 
há facilidades para a livre e ampla circulação nesta área, 
visto o aumento do intercâmbio econômico. 


c) Esta rodovia permitirá ligar o Amapá ao Platô das Guianas e a 
Roraima, passando por Caiena, Paramaribo e Georgetown. Visa a 
intensificação das trocas comerciais entre estes mercados, através 
da ampliação da BR-156 que começa a ter forma a passos lentos 
do lado brasileiro. Para interligar o Brasil e a Guiana francesa foi 
construída uma ponte com recursos binacionais, sobre o Rio 
Oiapoque. 

d) Esta Rodovia visa a interligação entre estes dois grandes 
mercados, visto que o Amapá seria a porta de acesso para uma 
maior comercialização com a União Européia, já que seu mercado 
consumidor e infra-estrutura são bastante atrativos, além do que 
haverá uma interligação também com o próprio mercado nacional 
através do eixo Boa Vista — Manaus. 

e) Esta interligação proporcionará o ingresso do Brasil no Bloco 
econômico da União Européia, visto ser uma grande economia 
mundial, por isso há grande interesse do Brasil em estabelecer 
esta conexão rodoviária. 


Rodovia Transguianense. 
À Rodovia Iransquianense permite ligar Macapá a Manaus e a Caracas 
[Venezuela), passando por Boa Vista, Calena (Guiana Francesa), 
Paramaribo (Suriname) e Georgetown (República da Guiana) 
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Fonte Dinacional rranco-bDrastieira 

A Ponte Binacional Franco-Brasileira é 
uma ponte estaiada que liga a localidade 
de São Jorge do Oiapoque, na Guiana 
Francesa e o município de Oiapoque no Brasil. 
Esta é a primeira ligação terrestre 
na Fronteira Brasil-França, fazendo com que 
se possa ir de Caiena a Macapá trafegando 
em estradas pavimentadas, quando for 
concluído o lado brasileiro, que por sinal é a 
obra mais antiga do pais, a pavimentação da 
BR 156.. 
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09. “Para a construção será necessário abrir um canal 
de 32 quilômetros de extensão, numa área hoje 
ocupada por pastos, para interligar os rios Atuá e 
Anajás, possibilitando a trafegabilidade entre ambos. 
Como os rios possuem trechos sinuosos, será 
necessário fazer a retificação. Ao longo de toda a rota, 
serão feitos balizamentos e a limpeza para facilitar a 
navegação”. 

- O texto acima refere-se à retomada de uma antiga 
política de integração da Amazônia, que teve papel 
importante na configuração atual do território 
brasileiro, e que hoje, com a globalização, desponta 
como uma alternativa de circulação entre os mercados 
regionais. 


a) Retomada da construção da rodovia 
Transmarajoara cujo objetivo é criar uma alça 
rodo-hidroviária de interligação territorial entre 
Macapá e Belém proporcionando a dinamização 
econômica do Marajó. 

b) Hidrovia do rio Madeira, responsável pela 
exportação da soja plantada na Chapada dos 
Parecis, em Rondônia e noroeste do Mato Grosso. 
c) Hidrovia do Marajó que tem como estratégia a 
integração entre o PA e o AP, reduzindo em até 
1/3 o percurso fluvial entre as duas capitais 
estaduais, bem como a redução do preço da 
tonelagem do transporte carga entre as duas 


d) Hidrovia Tocantins-Araguaia que será 
interligada à hidrovia do Tietê-Paraná, cuja 
finalidade é o escoamento de grãos do 
MERCOSUL para a UNIÃO EUROPÉIA, através 
dos rios amazônicos, visando deduzir pela 
metade o custo dos transportes. 

e) Hidrovia da Costa Setentrional que, após a 
pavimentação da BR 156, terá como objetivo 
criar uma alça rodo-hidroviária de integração 
ligando o Brasil, através do Amapá, aos 
países do Platô das Guianas. 





Talvez seja o projeto mais concreto e polêmico de 
integração do Amapá com o restante do país, 
trata-se da Hidrovia do Marajó, projeto de 
construção de um canal de 32 km rasgando o 
arquipélago do Marajó (PA) ao meio para 
interligar as cabeceiras dos rios Anajás e Atuá. A 
hidrovia do Marajó perdeu muito dinheiro desde 
1998, quando os primeiros recursos foram 
alocados para a obra que inicialmente custaria 28 
milhões de reais, que foram devolvidos para os 
cofres da união, por que o ministério público na 
época alegou falhas no processo de licenciamento 
ambiental e alertou danos a natureza. 


A principal critica do projeto recai sobre a 
dragagem de 9 milhões de metros cúbicos de 
terra e o desflorestamento de 6,5 milhões de 
metros quadrados. Se construída o percurso 
atual de cerca de 580 km, partindo de Macapá 
(AP) até Belém (PA) diminuiria a distância para 
430 quilômetros, e o tempo atual que é de 24h, 
poderia ser feito em até 18h. O Projeto 
possibilitaria ainda que as embarcações 
desenvolvessem maior velocidade com mais 
segurança, o que poderia reduzir o tempo de 
viagem ainda mais para até 12 horas de viagem. 


10. (Rodrigo Bandeira 2019) É uma empresa brasileira de 
manejo florestal sustentável, cujo objetivo é reflorestar, 
processar e exportar cavacos de eucalipto produzidos de 
acordo com os mais exigentes padrões de qualidade, para 
suprir de matéria-prima a indústria de celulose, papel e 
produtos de madeira. O controle acionário da empresa é 
exercido pelos grupos japoneses NipponPaper Industries 
e NYK-Nippon Yusen Kaisha, empresas com vasta 
experiência na área florestal e utilização de fibras 
vegetais. Com cerca de 130 mil hectares disponíveis para 
o plantio de florestas renováveis de eucalipto somados a 
180 mil hectares de reservas nativas, o projeto florestal 
abrange sete municípios do estado do Amapá: Santana, 
Macapá, Porto Grande, Ferreira Gomes, Itaubal, 
Tartarugalzinho e Amapá. 


O texto acima refere-se a 
qual empresa que atua em 
território amapaense? 

a) Jari Celulose S/A 

b) Amcel S/A 

c) Anglo American 

d) Icomi S/A 

e) Beadell Resources 
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=> MINA TUCANO 


CREAT PANTHER MINING 


[E] Beadei 100% 
a [ | Beadei 100% - MVR buyout 


[7] Beadei 100% gold rights on 
Suturij, (o) o Iron ore concession owned by 
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Em 2006 a MMX se instala em 
Pedra Branca do Amapari 
para extração de ferro. Em 
2008 o projeto foi vendido 
para o grupo Anglo American, 
que em 2013 repassou para o 
grupo Zamim Amapá 
Mineração Ltda. 


YouTube: Rodrigo Bandeira — Geografia do Amapá 
WWw.geografiaeanarquia.blogspot.com 
Whatsapp (96) 981224590 
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